
**Ê PETITES AN1WNCES 

de 

LA SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE 
PUBLICITÉ (Succursale du Nord), 28, 
kUTE FAIDHERBE, A LILLE, a r hon­
neur 4e prévenir te public que 

UE8 P E T I T E 8 A N N O N O E 8 
DE L ÉGALITÉ 

M* prix exceptionnel de 
• , *»• c. les deax lignes 

paraissent les Mardls,Jeudis et Samedi» 
de chaque semaine. 

• 
* * 

Les petites annonces comprennent : 
Le* demanda d'emploi, — offre* ei de­

mandes de locations d'appartements, m a i ­
sons meublées, etc., — vente et achat d'im­
meubles, — occasions et mobiliers, matériels 
d'usines, etc., — sport, — maisons et hôtels 
recommandés de la ville et de la région. — 
Cours et leçons, — petites correspondances, 
*- divers, etc. 

Cet annonces, mises à la portée de tous à 
mn conditions particulièrement avantageu­
ses, vu Timportance du T i r a g e d e l ' E g a l i t é 
eeront reçues au bureau de la Société Géne-
9m)le de Publicité, Lille, 28, rue Faidherb*. 

Aux bureaux du Journal : 
Mou.ba.ix, rue des Champs, i 3 . 
Tourcoing, rue de la Cloche, 2 . 
IMle, rue des Ponts-de-Comines, 8 t . 
NOTA.. — Joindre a l'envoi le montant 

• c l'a nnonce en unmandatou en timbres* 

OFFRES ET DEsUNDES D'LMPtO 
« v a o c c u p e r a i t a P a r i s , o n e m p l o y é I J W t r i 
V j o l i e é c r i t u r e A n g l a i s e P o s i t i o n « t a b l e 2 * 0 0 f. 
* i t r — m s p é c i m e n d ' é c r i t a r e à M. P O U I A O E 
C a l l i g r a p h e - e x p e r t , a P a r i s , 1 5 , F g . M o n t m a r t r e 

CAPITAUX 

PE K S . b i e a f . p r ê t e a r g . A i d e c e u x d é » . s ' é ' . a b . E x e 
f o n d s a e i l e v . é n r g . p o u r g e n s d é s i r , h a b i t 

P . r l s . M o ! b , 6 8 F g . S t - A n t o i i e . 

PR Ê T S i m m é d i a t s à c o m m e r ç a n t s g ê n é s . 
D i s c r é t i o n . G u v o t , 6 . m e C o o n p a n s , P a r i s . 

On d e m a n d e a e m p r u n t e r 5 0 0 f r . p o u r f a i r e c o r n 
m r r e e . G a r a n t i e s . R é p o n d r e p o s t e r e s t a n t e 

• • l a c e S t - M a r t i B , A . D . C . 

. MÉDAILLE D'ARGENT . 
^ Exposition Untversel't Se 1889. Classe 36 j> 
2 t 1*9 Cbmanoa» mm f e r à Cheval momt 
41. Hm p l u s réguUen, Je* mieux chmuMtuwu, 
4) le* PIUM woitdmr, 

«V 

PLUS DE •AlADIES SECRÈTES PAR L' 

àntisaptie fies Mes W r e s 
Les maladies contagieuse? des voies nrinaires 

récentes ou anciennes, chroniques ou accidentelles 
chez l'homme on chez la femme sont complètement 
guéi ies sans retour possible par les 

CAPSULES VERTES 
du docteur BENDERS, ancien médecin-major des 
troupes coloniales. 

Le DEPURATIF RÉGÉNÉRATEURdu même doetear 
guérit la syphilis et tontes les altérations du sang.ér 

20 ans de succès constant dans toutes les parties du 
monde attestent la bonne efficacité de ces produits. 

D É P O T S d a n s l e s p h a r m a c i e s d e MM. C E C L E R C Q . G r a n d e -
P l a c e , i Li l le ; G E R R E T H . 1 5 , m e d a C h e m t n - d e - P e r , a R o u b a i x ; 
V A N N E U F V 1 L L . E , r o c S a i o t - J a c q n e s , S T o u r c o i n g ; B L A N C K A E R T , 
à W a t t r e l o s ; M O N T A I G N E , k N o u v e a u x ; L E G A Y , G r a n d e - P l a c e , 
à L e n a ; V a n e u r , rue d e s T r e i l l e s , a B e i h u n e ; S A I N T I V E , r u e P a s ­
t e u r , à H é n i n - L i é l a r d ; D ' B E R Q U E T , r u e L a f a y e t t e , S C a l a i s . 

P o u r la B e l g i q u e : P h a r m a c i e KIAES, G r a n d e - P l a c e , a M o u s c r o n . 
E n v o i d e l 'un o n Panure d e c e s m é d i c a m e n t s c o n t r e m a n d a t d e 

c i n q francs a d r e s s é a u x d é p o s i t a i r e s * r 

t> • -•~-*r~~tvt*~~***rtrsrtvtr**rt*»m*»<m -m m m • mu-trou***,m»•»« 

I MOTEURS AGAZi 
et à PÉTROLE « Champion « 

K sont construits aux ateliers CALOIN & RI ARC 
3 37 , rue d'Arcole, à Lille 
J P r i x e t C o n s o m m a t i o n i n f é r i e u r s à t o u s . — C o n s -
.* t r u c t i o n s o i g n é e . — L i v r a i s o n i m m é d i a t e . — E x p o s i t i o n 
M t o u s l e s j o u r s . — D é m o n s t r a t i o n s a u x i n t é r e s s é s . — 
Jj R é f é r e n c e s p a r t o u t . 

REPARATIONS,nODIFICkTIOR & ENTRETIEN DE MOTEURS 

rjERISONj^-,. 
H i d e t o u u a l e s 

MALADIES CONTAGIEUSE8 
•<- les pins rebelles, mêtoe chroniques 
PAR LA POTION VÉGÉTALE 

Nouveau remède sans mercure qoil 
guérit potar toujours les Ecou/em«nisl 
anciens on récent» des deux sexes," 
a cystite, Iakoutie milituire, les rétré­
cissement; et tontes les maladies de| 
la vestrte. 

-fart» « a F l s e s n s * Frsmrsj. 
i D é p ô t G é n é r a l : D 1 I Q U E S N E p h s r m . d é Vf d a s s e , Dunkerque . 

E m o i f r a n c o , c o n t r e m a a d a t - p o s t e d s 6 f r . , s a n s é t ique t t e v i s i b l e . I 

D é p ô t s k R O T J B A I X : p h a r m a c i e C e a r r e a r , 2 0 , r u e N e u v e ; I 

[ p h a r m a c i e L o t i o n , G r a n d e - R u e , 1 6 3 ; p h a r m a c i e D c b l o c k , 178 , f 

r u e d e l ' E p e u l c ; à T O U R C 0 1 N G : p h a r m a c i e B e e a a v e l a e r e , 5 , 

' r u e d o l 'IIôlc i -de- Vi l l e ; p h a r m a c i e B e e l e n q , 1 6 4 , r u e d e M e n i n ; 

! | ' h a r m a c i r I . 4 » o a a * l é « c r . rue d e Li l ic . 1(18. 

.«i i><s(i««ijjiiisjissjig Mi'''*^**mmWR9BMWswW 

— Voulez-vous du solide ? ±? 
- — Voulez-vous de l'élégant t 

— Voulez-vous des prix réduits ? 
Four vos CHAUSSURES. 

Adressez-vous à 

l'Entrepôt National* 
K u e d e F»ar i s , 4 4 , L I L L E 

C H O I X < 0 \ * I ! » H » A B 1 s 

mm 

Vélocipèdes DUPONT et Georges RICHARD 
( g a r a n t i s ) M o d è l e d e l u x e . ' ( g a r a n t i s ) 

DUPONT Frères, constructeurs 
« 0 8 , R u e N a t i o n a l e , « « » 

( T é l é p h o n e 2 8 2 ) T . T T . T . T ^ . ( T é l é p h o n e 2 8 2 ) 

Catalogue franco 

I Sa? 

POMMADE OERMATIQUE MOULIN 
C e t t e p o m m a d e g u é i i t l e s Boutons, 

Rougeurs, Démangeaisons, FAcnè, 
Eczéma, Dartres, Herpès, Hémorroïdes, 
Pellicules, a i n s i q u e t o u t e s l e s m a l a 4 i e a 
d e l a P e a u . E l l e a r r ê t e l a chute des 
cheveux et des cils e t l e s f a i t r e p o u s s e r . 

« M o n s i e u r , v o t r e P o m m a d e m'a compléta» 
eaent g u é r i d e VSctëma qui me couvrait tomt 
te front et uns partis du vtsagm aa dessmt des 
y e u x et tout l» net. 

DUSSUT. 
« C o m m i s s a i r e s p é c i a l d e po l i ce a u P e r t h a s ( P y r e n . O r i e n t a l e s ) 
a M o n s i e u r , v o u a m ' a v e z g a è r i d ' a n s maladie ds peau i n sup­

p o r t a b l e que j e s o i g n a i s e n v a i n d e p u i s q u a t r e a n s . 
M E N A R S . H u i s s i e r a S a m é o e ( G a r d ) . *A 

S e v e n d a s d é p ô t d e s Pilules purgatives cl dépura-

tives Morisson-Moulin, 2 fr. 50 le Pôl E n v o i f r a n c o p a r 
l a p o s t e . P h a r m a c i e M O U L I N 30, rue Louis-Legrand, 
Paris, e t l e s b o n n e s P h a r m a c i e s . 

3E 
E N T R E E L I B R E 

P A L A I S DES N O U V E A U T É S 
ROUBAIX — 32, Grande-Rue, 32 -^ ROUBAIX 

ISETTSS (Affaires hors ligne) 
C h e m i s e t t e s z é p h i r a n g l a i s n u a n c e s u n i e s , b r o d é g r o s fil, a r t i c l e g r a n d t e i n t , 

v a l e u r r é e l l e 7 f r . 9 0 , v e n d u a n p r i x e x c e p t i o n n e l d e 3 9 5 

C h e m i s e t t e s , i m p r e s s i o n a l s a c e , g r a n d t e i n t , v a l e u r r é e l l e 6 f r . v e n d u e s 2 9 5 
C h e m i s e t t e , t a - o r , h a n t e n o u v e a u t " , d e r n i è r e c r é a t i o n , v a l . 8 f r . 5 0 » 5 5 0 
C h e m i s e t t e , r o b e s b a t i s t e j a p o n a i s e , u n i e e t V r o d é e d e 7 f r . 5 0 à 1 5 0 0 

C h e m i s e t t e s h . t t r t ? u n i e g r a n d t e i n t , g a r n i e s p l i s s é 1 7 5 

C h e m i s e t t e s i m p r e s s i o n g r a n d t e i n t 2 4 5 1 9 5 

ASSORTIMENT CONSIDÉRABLE EN TISSUS DE COTON 
C r e t o n n e M u l h o u s e , q u a l i t é e x t r a 
S a t i n e t t e d e s s i n s n o u v e a u x g r a n d t e i n t 
V i c h y é c o s s a i s e t c a r r e a u x 
Z é p h i r s a n g l a i s u n i s e t g r o s f i l e t s 
L a p p e t s t i ? s u f a n t a i s i e t r è s r i c h e 
L i n o n b r o d é é c r u e t c o u l e u r 

0 9 5 
0 9 5 
1 10 
1 75 
1 95 

0 45 
0 75 
0 80 
0 9 5 
1 60 
1 45 

0 40 
O f ô 
0 6 5 
0 8 0 
1 25 
1 25 

M o u s s e l i n e à p o i s b r o d é s 

P i q u é b l a n c g r o s r e c o t e 
2 7 5 

2 2 5 

2 2 5 

1 9 5 
I 2 5 
1 4 5 

GRAND CHOIX DE SOIER S POUR CORSAGES & COSTLMES 
P o n g ' s s o i e p o u r e s t â m e s , s j a a i a a v a r i é s 
F o u l a r d s t o u t s o i e d e s i n s n o u v e a u x 

1 1 0 
0 9 5 

1 4 5 

1 95 

G R A N D E M I S E E N V E N T E D ' A R T I C L E S D E B A I N S D E M E R . 

AUX MÎHAeilBS 
V o u l e z - v o u s u n e m a c h i n e à 

coudre d'une valeur de 9 3 0 te. 
p o u r «8 fr. ? 
jf Voulez - v o u s .. u n e ' mach ine à 
c o u d r e d'une valeur de M. K O fr. 
pour 3 fr. î J O ? i 

Adressêz^vous à MOIREZ 

DOCKS FRANCO-RUSSE 

9 7 ; rue de" la" G a r e f ï V V O l J s B A l X . 

FOIRE AUX ÉMAILLES 
5 et 7, Rue du Sec-Arembault, 5 et 7, LILLE 

Le plus grand assortiment d'Emaillés 
d e t o u t e l a r é g i o n - • 

S O L I D I T É G A R A N T I E s a A R T I C L E S A T O U S L E S P R I X 

Maison de confiance fondit en 1890 

E n t r é e L i b r e — O s p o r t e a d o m i c i l e — E a t r c e L i b r e 

PRÊTS s u r s i g n a t u r e % l o u t i » 
p e r s o n n e s s o l v a b l e a . 

i p . OiO, r i e n d ' a v a n c e , é c r i r e 
l ' I m m o b i l i è r e . 4 5 , r u e R o c h e -
t b o u a r t . P A R I S . 

1 Geire Sarcfeart-TalffiT 
R é p a r a t i o n s . T r a n s f o r m a t i o n s 

A.-J. BOSARD 
C o i n d e s r u e s d u D r a g o n 

e t d e s A u g - u s t i n s , i . l r T . i a 
1 3 8 , R u e d e l ' E p e u l e . 

R O U B A I X . 

É C O U L E M E N T S 
Récents ou Anciens 

GUÉRISON RAPIDE ET ASSURÉE 
p a r 

L'INJECTION JAPONAISE 

conriun DU (i4z DE wmm\ 
Réchauds-Caisiaiôres an gai 

Nous rappelons à nos abonnés que eea appare 
•ont confiés à titre de dépôt gratuit dont ils 
sont resçonsables. La vente et l'achat de ces 
appareiU «ont illicites. 

FEUILLETON DOJ3 JUILLET. — N- 19J 

E.A 

JOUEUSE D'ORGUE 
XAVIER DE MONTÉ PIN 

DEUXIÈME PARTIE; 

U t PETITE MARTHE 

Devant ellss, à quelque distance, une 
forme humaine, vague comme une om­
bre, marchait sans bruit sous Les arbres, 
et par instants disparaissait pour repa­
raître un peu plus loin... 
• n faut monter l'escalier du parc, 
grand'mère, — dit la petite fille quand 
on arriva *ux marches raides taillées 
dans le sol, qu'elle avait gravi la nuit 
précédente — donne-moi la main. 

Véronique monta et fit halte un Ins­
tant sur la dernière marche pour repren­
dre baleine. , 

— Nous sommes presque arrivées... 
reprit l'enfant. 

Et elle l'attira. 
Elles franchirent le passage à niveau 

et s'engagèrent sur le bas coté de la 
••le. . „, 

On atteignit le pont métallique. 
Marine avajt saisi d'une main la rampe 

ieffer qui la longé des deux côtés, et de 
rtfutre elle guidait l'aveugle-

Elles firent environ cinquante pas, 
" » s'arrêta brusquement. 

f r u S f r a n c s , m a n d a t a f r . S S 

r a a r m a c U A . F F R R A I I L S 

sS3, rut de Paris, LILLE 

AV26 
L e j o u r n a l VBgalitè de î 

Houb'Jiix- Tourcoing a 1 ;i- *? 
v a n t a g e d o p r é v e n i r l e * . 
p u b l i c q u e p a r s u i t e d e < 
f ' a g r a n d i s s H m e n t d e e a t " ' . i 
l i e r a d e l ' l i a » p r l a « » r l c j -
Omvflisrm e t d e l ' i n s t a O ï n - £• 
t i o n d e n o u v e l l e s m a . h - -; 
n e a p e r f e c t i o n n é e s , l e s *>' 
c o m m a n d e s d ' i m p r e s s i o n * 
d e t o u t e n a t u r e q u i l u i 
s e r o n t c o n f i é e s s e r o n t 
e x é c u t é e s a v e c l a p l u s 
g r a n d e c é l é r i t é e t a v e c i •: 
t o u s l a s s o i n s d é s i r a b l e » f. 
e t A d e s p r i x l e s p l u s 
a v a n t a g e u x . 

xsss 

M i n u i t s o n n a i t c o m m e l a v e i l l e , 
véruniquo compta les coups. 
— C'esi midi, — dit-elle. 
L'enfant avait dégagé sa main de celle 

de l'aveugle et, obéissant à la suegestion 
elle fermait ses yeux et ses oreilles pour 
ne rien voir et ne rien entendre. 

— Marthe, — murmura Mine Sollier. 
A peine venait-elle Ce prononcer 1*>> 

nom de ce petit enfant que du mi­
lieu de la voie un homme aplati entre 
les rails et qui semblait, une tache noire 
se dressa, bondit vers l'aveugle, la saisil 
par derrière à bras-le-corps, la souleva 
avec une force herculéenne, et. la faisant 
basculer, la lança par-dessus le garde-
fou du pont. 

Véroniqne n'avait pas même eu le 
temps de se. débattre. 

Elle poussa un cridéchirant,et le bruit 
sourd de son corps tombant dans la Mar­
ne monta jusqu'aux oreilles d'O'Brien. 

Marthe, plus que jamais sous l'empire 
de la suggestion, n'avait rien vu, rien 
entendu. 

— Celui qui viendra à bout C'expllqusr 
cela sera un rude malin ! — murmura le 
magnétiseur. 

Et, chargeant, sur son épaule l'enfant 
toujours endormie du sommeil hypnoti­
que, il prit, en l'emportant, le chemin de 
sa demeure. 

LX 
Au moment où la pauvre Marthe con­

duisit inconsciemment sa grand'mère à 
la mort, une des fenêtres de la villa Sa-
vanne1 s'éclairait. 

Henri, revenant de paris, rentrait dans 
sa chambre. 

En moins de dix minutes O'Brien char 
gè de son léger fardeau, avait regagne 
son logis. 

n ouvrit la porte du jardin qu'il iraver-

DEMI-GROS ® ® DÉTAIL 

OU ALLEZ-VOLS POIR ÊTRE SI BIEN CHAUSSÉ ! 

«le porte des 

CHAUSSURES fiOOMANS 
3 < « * 3 6 , R u e d e D l a n c a h c n i a i l l * ? » 

C'EST L» CHAUSSURE L* MEILLEURE. L» MIEUX FAITE ET LE MEILLEUR MARCHÉ 
File a t'eiejance et ta lotidtte et élit ttt garantit de bonne fabrication étant faite dits lui 

A. L A C O N C U R R E N C E 
S p é c i a l i t é de s o u l i e r s p o u r I I . I « s g a r ç o n s d e s a l l e , m a r q u e d e l a M a i s o n l ' I D K A L 

C y c l i s t o j a u n e e t n o i r d e p u i s 3 . 9 5 , S o u l i e r f a n t a i s i e p o u r D a m e s e n g l a c é e t m a t 

n o i r , j a u n e o u v e r t d e p u i s 2 . 9 6 

BOTTIKES HOMMES 
9.95 M >....,0 

Garanties BOTTINES DAMES 
9.95 et 12.50 

Le Directeur de la Société Générale de Publicité fermière d e s 
a n n o n c e s et réc lames de l'ÉGALITÉ se t ient à la d i spos i ­
t ion de nos cl ients annonciers tous les jours de 6 & 7 
h e u r e s du soir, au bureau de la succursale , 28 , r u e 
Falr'T,»»-**" ' T~ ' " 

Mue I vu lertwn. - La SANTÉ pour TOUS m 

S o y e z M é d e c i n , Pharmacien et Vétérinaire 
• a i r U M M a a a w " C a t t a m l U ( l e s b a r b e s , l ' n y d r e l h é r i p l e , l ' é l e r t r i c i t e . l a 
• n a s a t a . | - | > T g l é o e , e « e . ) . n v r e O U m r é d e deux grmnrtem n f a r a c A e s a r r e a 

a c t e n c s * . n b a n a a s . d e l - c l a s s e , p r o f e s a e a r l i b r e t la r a e n l U d e m e d e -
é K < ^ H . % v e T i a e o * U t K M * U s W * « : M . C s « s « t « . T é t é r t n a t m s s n l u i r e . ' 
C M S f o l s l a u r é a t d é l ' A o u H B t M d * s s é d e e J o e e l ç d e stutmtesm — « w tne-
t r a r . e e s s é d e e t n e . D e e t n r s é e ^ s a s s w » < • u a r é a n é e a o a a f c e a v » » s a i s i e s 
« ^ ' r l S N t l f M i t X l a l 

Dépôt : A U Société Générale de Poblioitd 
M, Rue rmUOterte. LOI» , 

IMPUISSANCE 
p e r t e s s é m i n a l e s , i n c o n t i ­
n e n c e d ' u r i n é . t i » < - r U « » 
• — • it* p a r l « » p i l â t e s 
F K U K A l I L t ; P r i x 4 f r . . 
e n v o i f r a n c o c o n t r e m a n d a t , 
p h a r m a c i e d o l a P o r t e d e 
P a r i s , A . F E R R A I L L E , r u e 
d e P a r i s . 2 8 3 . L I L L E . 

SYPHILIS 
VICES du SANQ 

• • é r l a a a • • • a r r r pwtr l a 

MÉTHODE VEGETALE 
du Docteur C. STAES 

N o t a — L e d o c t e c r C . S T A E S , 
de B a i t i e u x - l e i - L j l l » ( N o r d ) , 
r è p o a d p r â i u i i e m c n t à t o u t e s l e s 
fvltres qui loi s o n t a d r e s s é e s a a 
• t t j s l de là m a l a d i e . 

O R A M I DISCJLKTIOU 
B r e c h u r e « r a U s s u r d s t a n d » 

J A R D I N S 
j 

Florimond SECHE? 
fforticuite ur-Pépin iériste 

t S r n i i d e - R o « i * e 

CANTELEU-LAIRBERSART 
r c h a r g e d e l ' en trepr i se d e nou-

r c a m j a r d i n s . 
i V s j a r d i n i e r s s o n t t o u j o u r s à l a 

i m p o s i t i o n d e s c l i e n t s p o u r .>»< 
-•-tien d e l e u r s j a r d i n s , la la i l io 

*es a r b r e s , l e f a u c h a g e d e s p e l o u s e s . 

^eea^Mriai s s t n a a » mm. s r»?;TFT-:Tti n s a v 

Soyez Médecin, 
Pharmacien et Vétér inaire 

p a r 13 H M M I U I V a t a r e t t e ( i c s h e r b e * l ' h y ­
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La Slaison, ne travail­

lant qu'au comptant, p c u t \ 

faire un p r i x modéré, tout en 

garantissant une coupe élégante, 

un travail soigné et de bon goût. 
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cette 

sa, iniis celle do pavillon, déposa l'en-
f.'int sur un lit. préparé depuis la veille 
dans une chambre du sous-sol. alluma 
une bougie et revint auprès «le ce lit. 

En voyant la petite lille sans inotiver 
ment, plussemlilalîle à une morte qua 
une vivante, il eut peur pendant un ins­
tant. I 

La suggestion avail-Slle brisé 
frêle nature ? 

Yen.at-il de tuer Marthe ? 
Bien vite la réflexion le rassura. 
L'œuvre de la suggestion continuait.— 

Au sommeil hypnotique venait de succé­
der le sommeil naturel, selon l'ordre don­
né par le magnétiseur. 

— J'ai réussi, murmura celui-ci avec 
un geste de triomphe, — tout est lini ! — 
éette enfant, qui, est un sujet extraordi­
naire, unique peut-être, m'appartient, et 
personne ne viendra me 1 enlever ! —Les 
eaux de la Marne roulent le cadavre de 
grand'mère. — Demain matin, Robert 
me comptera mon argent.et demain soir, 
après avoir hypnotisé de nouveau la pe­
tite fille pendant son sommeil, en route 
pour r.talie ! Malgré le tapage que va 
faire cette double disparition, je défie 
bien tous les policiers du monde de me 
mettre la main au collet 1 

Il Jeta un dernier regard sur Marthe, 
puis, sortant de la chambre, il ferma à 
double la porte du sous-sol et alla se re­
poser lui-même. 

Le cri sinistre ponssé par Mme Sollier 
pendant qu'elle traversait le vide avant 
de s'engloutir dans la Marne, ce cri, vi­
brant lugubrement au milieu du silence 
de la nuit, avait été entendu par quatre 
personnes qui remontaient en canot le 
cours fie la rivière pour se rendre au I caraion, « C O M » a** 
barrage d« joiartilé. > ^ „ I Cùennevlôres. an tftf«* 

Une seule de ces q-natre peTSonTïea ma­
niait les avirons. — Les autres causaient 

à voix basse. 
Ce cri retefilissant presque au-dessus 

de leurs têtes les lit frissonner. 
Le rameur cessa do ramer. 
— Quelqu'un vienUde 3e jeter du haut 

du jiont. —dit un des^ promeneurs noc­
turnes.. 

— r.'est là, tout près de nous, — balbu­
tia une jeune femme glacée d'effroi. 

— Un crime peut-être — lit le rameur. 
Tous prêtèrent l'oreille. 
Ils entendirent distinctement l'eau cla­

poter sous les elTcrts maladroits d'un 
corps se débattant, puis' une. voix pres­
que éteinte, prononçant, ou plutôt râlant 
ces mots ; 

— A moi !... A moi !... Au secours I 
— Ramez! Hamez vite, Berthaut! — 

Sous 13 pontl — Et du courage l Vous 
qui appelez. ! L)'u courage! On Aient à 
vous ! 

véronique venait de s'accrocher déses­
pérément à une corde qui s'était trouvée 
sous sa main et qui reliait ensemble 
deux/fe'ftcs de pêcheurs. 

Klle reconnut la voix qui venait de 
parler et cria .-

— A moi, Magloire ! à moi l 
Magloire — car c'était bien lui — se 

mit à trembler de la tète aux pieds, se­
coué par une émotion terrible. 

Il venait de reconnaître la voix de Vé­
ronique, comme eile avait reconnu la 

L,e canot contenait Berthaut, l'inspec­
teur de la Sûreté, son ancien collègue 
Rossignol. Magloire et la Marie, devenue 
Mme Magloire. 

Ainsi que cela avait été convenu a St-
OUen, ils s'étaient réunis le 15 Juin, chez 
Caraton, le conjrtûJàla ï * ^ i e / c _ q ^ s 

Benbaux,révenute;*elUe au soir de 
•on expédition jén province, n'avait 

point oublié l'invitation. 
A la suite de diveis repas amplement 

arrosés, on s'était attarde chez Caraton 
de manière à Smanquer le dernier train 
partant de la Varennè Saint-liilaire. 

Rossignol avait alors proposé d'aller 
coucher à .loiuville.-dans s;i péniche, en 
remontant en bateau jusqu'au barrage, 
proposition originale, acceptée avec en­
thousiasme. 

Nos quatre personnages arrivaient jus­
te à temps pour porter secours à Mme 
Sollier. 

Berthaut, qui tenait les rames, donna 
une poussée vigoureuse, et le canot arri­
va avec la rapidité de la foudre près des 
fiches auxquelles se cramponnait, à 
bout de forces, la malheurense Véroni­
que. 

La Marie était plus morte que vive. 
— Courage ! courage ! Nous voict I — 

cria de nouveau le Manchot, tandis que 
bien faiblement l'aveugle répétait : — A 
moi, Magloire I 

Berthaut lâcha les avirons et s'accro 
eha à une des fiches. 

Rossignol, se penchant sur l'un des 
bords du canot, avait saisi le bras de 
Mme Sollier. 

— Pesez sur l'autre bord pour mainte­
nir l'équilibre — commanda-t-il à Ma­
gloire et à sa femme. 

— A moi, Bertûaut! Un coup de main i 
L'inspecteur lâcha la fiche et vint don­

ner à Rossignol le coup de main deman­
dé. 

11 était temps. 
Véronique venait perdre connaissance. 
Les deux hommes la bissèrent à bord, 

non sans peine, et retendirent au fond 
du oanot où elle resta inerte, évanouie. 

Bertbaut reprit les rames et remit d'a­
plomb l'embarcatWn. 

f - . ou'estH» que loel» «gnlûe t *e ue^ 

mandait-il, — qu'est-ce qui vient de s* 
passer ? 

Magloire s'était mis à genoux auprè 
de l'aveugle et lui soulevait la tète. 

— Pour sûr ce n'est pas Mme :.ollie» 
qui s'est jetée à l'eau volontairement... 
— dit-il — Elle n'a pu sortir toute seule 
de l'endroit où elle était pour venir jus­
que-là... --'Et la petite Marthe, La pau­
vre chérie, qu'est-elle devenue ? -— Pou" 
sur il y a un crime ! 

— Voyons, voyons, — répliqua Rossi­
gnol -- il ne faut pas s'emballer... Pen 
sons d'abord à ce qu'on va faire de cett« 
pauvre femme... 

-- Elle n'est pus morte, au moins? — 
demanda la Marie. 

— Non... non... évanouie seulement.„• 
— C'est à peine si elle a bu un-; petite 
goutte... — Ramez de manière a gagnei 
la berge en amont, monsieur Berthaut. 
s'il vous plait... — Nous allons la portes 
dans le chalet où elle devrait être encora 
chez M. Savanne .. 

— Chez M. savanne, le juge d'instruc­
tion ? -- s'écria l'inspecteur de la Sùreu 
stupéfait. 

-- Oui. -1 

— Mais comment ça se fait-il ? 
— Voici... 
En quelques mots, Magloire expliqua 

les motifs de la présence de l'avuuglc 
chez le magistrat avec «a petite-fille. 

« Oh 1 oh / -- murmura le policier, -
décidément il y a du louche là-dedans. . 
beaucoup de louche... 

Et il se mit à ramer avec énergie. 
La pleine lune, levée depuis quelques 

instants déjà éclairait les coteaux et le* 
berges 

(A suivi-ej. 
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